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Jornal na educação 
O plenário da Câmara Legislativa deve 

apreciar, em sessão ordinária marcada para 
a manhã de hoje, o veto do governador Joa-
quim Roriz ao projeto de lei que cria o pro-
grama de leitura de jornais em sala de aula, 
alegando-que o mesmo invade competência 
do Conselho Estadual de Educação e provo-
ca custos para a Fundação Educacional, 
que está com sua dotação orçamentária es-
cassa. Não é o caso de se entrar em detalhes 
quanto ao conteúdo do projeto. Mesmo as-
sim, é de se lamentar que os estudantes do 
Distrito Federal sejam privados de uma ex-
periência dessa natureza. 

A utilização de jornais na educação não 
é algo recente, um modismo criado pelas 
empresas jornalísticas locais. Os programas 
de leitura de jornal na escola, promovidos 
por um jornal ou por associações de jornais 
visando ao incentivo da leitura de jornal en-
tre crianças e jovens, são conhecidos inter-
nacionalmente sob a sigla NIE (Newspaper 
in Education) e existem há décadas nas na-
ções democráticas mais avançadas. No Bra-
sil, como nos demais países que os desenvol-
vem, os programas de jornal na educação 
são de cunho institucional e cumprem três 
funções: empresarial, educativa e social. Is-
so porque contribuem para os interesses da 
empresa (formar novos leitores), para a me-
lhoria da educação e para dar oportunida-
des aos alunos de todos os níveis sociais de 
terem acesso , ao jornal e desenvolverem o es-
pírito de cidadania. 

Além de se revelarem um poderoso ins-
trumento para conter a queda dos níveis de 
leitura, os programas ME contribuem para 
neutralizar alguns preconceitos que cercam 
os leitores de jornais: 1) de que o jornal é 
chato, para a criança; 2) de que o jornal é 
dificil de ler, para o jovem; 3) de que falta 
tempo, para o adulto. 

O mais importante na utilização de jor-
nais em sala de aula é, como atestam os pro-
fessores e os alunos que já participaram des-
sas iniciativas, a percepção de que precisapi  

dos jornais para ter acesso à informação. A 
informação, hoje, é uma ferramenta de tra-
balho do professor e do aluno na relação 
pedagógica. 

Não se trata de defender o recurso pelo 
recurso. A utilização dos jornais na educa-
ção está se institucionalizando no Brasil; 
existem várias experiências em andamento, 
algumas desenvolvidas apenas pelas empre-
sas jornalísticas e as escolas e outras em coo-
peração com o poder público. Entre eles está 
o mantido pela Organização Jaime Câmara, 
que edita o Jornal de Brasília, há alguns 
anos com excelentes resultados. 

O início do ano letivo deste ano fez com 
que voltasse a aflorar o crônico problema 
dos livros didáticos, que se tornaram vir-
tualmente indispensáveis. As razões para is-
so são muitas e vão da falta de preparo ade-
quado dos professores, que, em muitos ca-
sos, se limitam a lecionar os conteúdos dos 
livros, às dificuldades dos pais para acom-
panhar o aprendizado dos filhos em função 
de suas próprias deficiências de conheci-
mento, de envolvimento com o trabalho etc. 

Há, contudo, uma série de desvanta-
gens, a começar pela descontextualização e 
desatualização dos conteúdos. Com  a infla-
ção brasileira, qualquer exercício de mate-
mática envolvendo moeda — o que coloca o 
aluno em contato com a realidade que o cer-
ca — torna-se irreal antes mesmo do texto 
chegar ao mercado, por exemplo. Normal-
mente transcorrem cerca de cinco anos entre 
a elaboração do livro pelo seu autor e seu 
uso em sala de aula. No Brasil, o dinamis-
mo das editoras tem permitido que os textos 
adotados neste ano contenham dados relati-
vos a 1990, o que é um progresso notável, 
mas é também a razão da natureza "descar-
tável" dos textos e de seu custo. De qual-
quer forma, o livro jamais chegará ao nível 
dos jornais em termos de atualidade, de di-
namismo e de indução ao desenvolvimento 
de uma atitude crítica por parte dos alunos 
frente à realidade. 


